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Modelos animais são utilizados com a finalidade de mimetizar e comparar os resultados com os de seres humanos. Assim, é 
necessária a caracterização destes para o desenvolvimento das pesquisas pré-clínicas. No estudo de células hematopoiéticas 
progenitoras, os ensaios em cultura são usados para avaliar a habilidade de diferenciação e proliferação destas em diferentes 
estágios. Meios semi-sólidos suplementados permitem a diferenciação e proliferação clonal, a partir de uma única célula 
progenitora, formando uma colônia de células maduras. A formação destas colônias é uma das técnicas utilizadas para quantificar 
e identificar aos progenitores hematopoiéticos. Assim, o objetivo do presente trabalho é o de isolar, cultivar e caracterizar 
subpopulações de células hematopoiéticas obtidas a partir de suspensão de células de medula óssea de ratos Wistar Para tanto, 
células mononucleares da medula óssea, extraídas do fêmur e tíbia de ratos Wistar, foram separadas mediante gradiente de 
densidade com Ficoll. 1 x 104 células foram semeadas em triplicata em 500 µl de meio com metylcelulose suplementado com GM-
CSF, IL3 e SCF (methocult GF R3774) e cultivadas durante 9 dias a 37ºC em atmosfera com 5% CO2 e 95% de umidade. As 
unidades formadoras de colônias de granulócitos-monocitos (CFU-GM) foram observadas mediante microscópio invertido. Uma 
media de 37 CFU-GM foram obtidas, e as diferentes unidades formadoras de colônias CFU-GM, CFU-G e CFU-M foram 
caracterizadas. Com a aplicação da presente técnica foi possível identificar e quantificar o número de células hematopoiticas 
progenitoras, de medula óssea de ratos Wistar, padronizando assim técnicas que avaliem a quantidade e qualidade destas células 
no modelo animal em diferentes estágios..  
 
 




